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Recusado «Uma Pulga na
Balança»

O Ministério das Relações Exte-
riores veiou a ida da "Uma Pulga
na Balança" ao Festival da Vénasa.
representando . o Brasil. "Sinhá

Moça", o outro filme apresentado
pela Vera Crus, foi aceito. Daverá
ser o único filme brasileiro da
longa metragem em Vénasa, pois
"O Canto do Mar", de Cavalcanti,
não mais irá. -

*** As cinco gêmeas Dione comple-
taram, recentemente, dezenove anos de
idade. Encontram-se estudando num
colégio católico de Quebec e nenhuma
delas é noiva.

DESAPARECE UM LÍDER DO CINEMA NACIONAL
Faleceu, ontem, no Rio, Moacir Fenelon — In-
tensa repercussão nos meios cinematográficos

Faleceu, ontem, na capital federal, o
cineasta Moacir Fenelon. O extinto, que
contava 49 anos de idade, tinha sido
submetido, terça-feira ultima, a uma
intervenção cirúrgica, sendo hospitali-
zado. Ontem, não resistindo ao mal, ás
17 horas, faleceu vítima de um colapso
cardíaco. Seu corpo foi transportado pa-
ra a Capela Real Grandeza, no cemité-
rio São João Batista, onde foi velado
por grande numero de pessoas, desde fi-
guras destacadas a simples trabalhado-
res do cinema nacional. A noticia cau-
sou profunda repercussão nos meios ci
nematográficos, em geral, tanto no Rio
como em São Paulo, onde a figura de
falecido desfrutava do mais elevado pres-
tigio, graças á sua tenacidade e devo-
tamento a tudo quanto se relacionava
com o progresso da Sétima Arte, no
Brasil.

O Presidente da 2Qth visite 0fr
¦ 

•

fábricas Philips, em Eindhoven, Holanda
(PAGINA 7)
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Flagrante da visita do sr. Spyros P. Skourasl presidenta da 20th Century
Fox, às indústrias Philips, em Eindhoven. Holanda. Da esquerda para a
direita: Sr. Dr. de Bôer, Diretor da ELA, Philips Eindhoven; Sr. H. Gimberg,
do mesmo Departamento; Sr. E. Sponable, Dirator Técnico da 20th Century
Fox; Prof. A. Bouwars. da Indústria Ótica "Oude Delft"; Sr. Spyros P.
Skouras, presidenta da 20th Century Fox; Sr. H. Opdenberg, Diretor Co-
marcial do Dpto. ELA, da Philip» Eindhoven; Sr. W. Coraüeld. Supervisor
europeu da 201h Cantury Fox; • Sr. K. Knust. garanta holandês da

Fox Corporation.

Veterano da cinematografia brasilei-
ra, começou sua carreira como técnico
ainda no tempo do cinema mudo. Foi
operador, sonografista. diretor de ilumi-
nação e mais tarde, diretor e produtor.
Seu nome está ligado a uma grande sé-
rie de empreendimentos, como a fun-
dação de importantes estúdios, a Atlán-
tida e a Flama. Ultimamente também
lutava, com muito prdor e perseverança,
na campanha da sindicalização dos ci-
neastas, na reeulamentação da industria.
Teve papel saliente, importantíssimo, no
I Congresso Nacional de Cinema, reali-
eado. no ano pasado. no Rio.

A morte colheu-o quando preparava
uma nova película "Só esta noite". De
sua filmografia, bem apreciável, desta-
cam-se "Obrigado, doutor", "Luzes do

(Conclue na pág. 2)

Festival Câiiocailr<!JineTrra-
O prefeito sancionou projeto de lei,

alterando a redação dos artigos 4o, 6°,
7o. 8o e 9o da Lei 598 de 13 de agosto de
1951, que insistiu o Festival Cínemato-
gráfico do Distrito Federal.

Com a modificação sofrida no artigo
7o, o referido Festival terminará sempre
nâ dia 5 de novembro d*3 cada ano, con-
s'derado o Dia Cinematográfico do Dis-
trito Federal.

"SEMANA DO
CINEMA BRASILEIRO"
EM BUENOS AIRES

Na primeira quinzena de setembro
será realizada em Buenos Aires uma «Se-
mana do Cinema Brasileiro» para apre-
sentacão dos filmes mais representativos
de nossa produção.

É uma iniciativa da Associação Brasi-
leira deCríticos Cinematográficos e já con-
ta com o apoio do governo argentino. A
exemplo das «semanas do cinema italiano»
realizadas em diversos países, tem por
objetivo a divulgação do cinema brasi-
leiro na Argentina, até agora um mercado
fechado às nossas produções.

Por enquanto, apenas «O Cangacei-
ro» e «O Homem dos Papagaios» figu-
ram no programa. Nossa delegação, além
de representantes da crítica, conta com o
sr. Herbert Moses, sr. e sra. Jorge Guinle,
Procopio Ferreira, Tonia Carrero, Adolfo
Celi, Oscarito é Fada Santoro.
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Direção e propriedade:

A N T W N O R TEIXEIRA
Redação e Secretaria
M. AYRER DA CRUZ

Avenida Ipiranga, 1071
tO.o andar - Salas 1010. lOll e 1012

Telefone: JW-2070
Caixa Postal n.o 19.16

SAO PAULO
Oficina GRAFICA CINELANDIA
Rua Vitória. 93 - Fone: 34-2604

Representante Comercial no RIO:
FOMA KTSCHNER

Rua Senador Pnntas. 1K - 7.o andar
Fone: K2.0300

REPRESENTANTES
Porto Alesrre: — J. S. Ribeiro

NO EXTERTOR
Nova York: M. frirSo Jr.

Buonos Aires: — Chás de Cruz
Hollywood: Dulce D. Brito

DESAPARECE. . .
(Conclusão da l.a pag.)

mPU r^irrr.". "Poeira de Estrelai". "Es-
? r.n aí". "Fantasmas por acaso" e ou-
tros filmes.

Cnm a morte de Fenelnn. anre-se um?
hrecha no carrmo ***» J-»a+alha da rinema-
?<">era'ia patriria. Inteiramente ded;rado
r** mais simoles á mais complexa situa-
"ão em oue se mnvimpnfam o<= nhío+ívos
fío pncsa aseenoân cinematográfica. Moa-
^ir Fenelon soube ser uma exnressãc
postiva que se imnri» nela firmeza com
oue defendia o<= melhores interesses dn
<"-ande classe. Sen exemnlo. nnrém, pí
fica. com a sua obra nara estímulo de
ouantos sentem e almejam uma nosi
ção de realce para o cinema nacional.

SÓCIA s
EM FOCO

Aniversários :
Hoje — JOSÉ ASSUNÇÃO TRINDADE

gerente da Art-Palacio, da Cia! Cinemat.
Serrador.

Dia 16 — DR. OSVALDO DE ABREU
SAMPAIO, diretor da Emv. Teatral
Paulista — DR. DAVID CARNEIRO JR.,
Diretor da Emp. David Carneiro, pro-
Drietário do Cinv Opera, em Curitiba.

Dia 17 — HILÁRIO L. GIACOMAZZ,
ãiretor-gerente da Cine Luz, Caçador,
Sta. Catarina.

Dia 18 — ALCINA M. FERNANDES,
secretária da firma R. Ekerman (Im-
vort. e Exxtort. Munrau) — JORGE RI-
NALDI, diretor da Distribuidora Comer-
ciál Ltda — ROBERTO CARVALHO
CORRÊA, sócio da firma Corrêa & Lucas
Ltda.. vroprietária do Cine Jóia, desta
Capital.

Dia 22 — Fará anos. ressa data. o sr-
PAULO FUCHS, gerente da filial da
Columbia. nesta Cwoital. Largamente
relacionado e bemauisto nos meios ci-
nematográficos e sociais bandeirantes,
o aniversariante fará jús a inúmeras
demonstrações de apreço e simpatia, por
parte de seus numerosos amigos e ad-
miradores. Neste registro". Cine Repor-
ter" formula-lhe os melhores votos de

longa vrosperidade pessoal, pela passa-
gem da auspiciosa data.

NOTICIAS DO INTERIOR
PIRASSUNUNGA

Um grupo de pessoas ali radicadas,
tendo á frente o sr. Eitel Arantes Dix,
deu inicio a um empreendimento incon-
testavelmente rendoso e que virá tam-

bem muito contribuir para o progre^p
da cidade. Trata-se da construção de um
novo cinema, cujas obras já se inicia-
ram, e oue será localizado na rua Si-
queira Campos onde se achava instala-
do o Centro de Saúde local.

CINEDISTRI LIMITADA
COMPANHIA PRODUTORA E DISTRIRUIDORA DE FILMES NACIONAIS

RUA DO TRIUNFO, 159 — FONES, 34-3733 — 36-5034
Telegramas: "CINEDISTRI" — SAO PAULO - BRASIL

— • —
cinedistri

AGENTES EM:

RIO DE JANEIRO — PORTO
ALEGRE — BELO HORIZON-
TE — RECIFE — SALVADOR
(Bahia) — CURITIBA — BO-
TUCATÚ —- RIBEIRÃO PRE-
TO — SÃO JOSÉ DO RIO

PRETO

Semanalmente cinco com-
plementos que contam com
a preferência do público:

"O ESPORTE EM MARCHA""A MARCHA DA VIDA"'ATUALIDADES EM REVISTA""BRASIL NA TELA""REVISTA ESPORTIVA"

2 —

Selecionada linha de filmes nacionais de longa me-
tragem para cumprimento da lei de obrigatoriedade.

CINE.RfPOU TE R

— OS NOVOS FILMES—

Com o lançamento da primeira pro-
dução da Multifilmes, o cinema nacio-
nal começa a alargar o campo de suas
futuras realizações. Diferentemente da
maioria, pensamos que, em cinema, não
se repete o caso de outras apresenta-
ções no mundo das edificações. Há
considerar-se o material disponível e,
igualmente, técnica, direção e intenções
possíveis. Quer-nos parecer, á primeira
vista, que o nosso cinema, se quisesse,
desde logo, padronizar o seu tipo de
produção, socorrer-se-ia, urgentemente,
de iodas as aparelhagens técnicas e ar*
iisiicas avançadas e. sem dar maior valor
ao assunto e ás interpretações, estaria
p.pto a concorrer, materialmente, em
qualouer certame. Felizmente, notamos,
em "O Homem dos Papaoaios", uma
sensível diferença para melhor, no côm
puto geral das apresentações. Em que
pese o valor artístico de Procópio.
no teatro, nesse filme muito de
seus cacoetes desapareceram. A esposa
dedicada pareceu-nos esplendida e com
uns tics que, bem aproveitados, situa-
la-ão, oportunamente, em paneis impor-
iantes. Sem pretensões, podemos dizer.
"O Homem dos Papagaios", uma história
simples e semi-carregada de deslises mo-
cenies, eqüivale a uma leitura amena de
um conto domesiico.com estrias de sabor
social cômico, em que o prejuízo moral
decorre de uma efetividade típica. Um
pequeno sonho do indivíduo comum, que
se reajusta na comodidade arriscada dos
tipos "salário-minimo", com direito a
uma taça de champagne, através de um
"papagaio" do destino. Quem quizer ver
mais, está errado. Mesmo na musica, na
literatura, há exemplos de fasiio e esgo-
lamento. Há algumas mazurkas de Cho-
pin e romances de Dumas que quase
deslustram suas obras primas. Procópio,
sem duvida, autor do enredo, dividiu
parte de suas reais "gaffes" com um pu-
blico compreensivo que simpatiza com
essas mensagens tão ao sabor do ane-
doiarío brejeiro. Aquele mordomo está
muito bem e, de um modo geral, sele-
cionando e aprimorando os tipos, o cine-
ma nacional anda muito bem quando
despreza o rigor técnico em favor das
interpretações, até que estas e àquele
se harmonizem, no futuro, em grandes
obras que ainda vamos produzir.

M. A. C.

Qualquer publicidade em "CINE-RE-
PORTER" realiza seu máximo objeti-

?o, percorrendo todos os setores
cinematográficos do pais.

15 de Ajusto; ií* ; 1?£3
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QUALQUER SEMELHANÇA...

Em conversa cem um amigo, cujo tema
girava em torno dos inúmeros «assisten-
tes de Rosselini» que ora militam no no»-
so cinema, esse ni.u amigo fez uns cal
cuios interessantes sobre a carreira úe um
desses cineastas peninsulares, aliás, o mais
famoso deles todos. Ei-los: «O cineasta em
questão tem 29 anos de idade; veio para
o brasil em 1949, com 24 anos portanto;
em 1948 a Itália reiniciava suas atividades
cinematográficas de após-guerra; em 47 e
4b, não fez cinema e de 4b a 40 o País do
«uuce» esteve em guerra. Ora, em 40, o
famoso cineasta italiano estava com 16
anos, o que quer dizer que é»e veio para
cá sem nunca ter feito cinema...

PARECE MENTIRA...

... mas Marisa Prado é uma das
artistas mais prenaauas uo cinema naeiu-
nal. Uannou o premiu aa Associação aoa
uriticos (Jmematograiieos do Kio, o pre-
mio ao CluDe de uinema, a Taça do A.'
Congresso .fauiisia ae Cinema, o «Saci»,
cio «O Kstado» e, por último, o prêmio
«Governador do instado». Tá bem ? .. .

LEWGOY E SEU CAOZINHO

Outro dia encontramos José Lewgoy
aqui em São Paulo e logo quizemos saoer
se sua presença tinha alguma ligação com
o «O Americano», pois Mr. Stillmann o
estava querendo em sua tamosa fita. Mas
o «gangster» de «Amei um bicheiro» nos
disse que aqui veio para matricular seu
cãosinho numa escola para cachorros que
existe no prédio Martinelli. Lewgoy ga-
nhou-o do Anselmo, como prova de ami-
zade, mas como o cão parece ter geito
de artista, botou-o logo numa escola, pois
poderá vir a ser contratado para alguma
fita. E Lewgoy não é orgulhoso...

JESUINO BRILHANTE»

Depois de marcar época com sua inter-
pretação no papel de «Cap. Galdino» em
«O Cangaceiro», Milton Ribeiro será o
bandoleiro «Jesuino Brilhante» em «O Ser-
tanejo», o segundo «big» de Lima Barreto.

F. CINERAMA

«DEPOIS DO VENDAVA- em Sessão Especial
Foi exibido, no dl» * do

corrente, no cine Ipiranga,
en sessão especial à crônica
cinematográfica, exibidores da
capital • do Intorior do Bata-
do. a pelicula «Depois do Ven-
daval» «no voai do aor lascada
no Bio. «operando todoo o» ro-
corda de bilheteria.

Foi além do toda a especta-
tiva o anceoao deaaa exibição,
qne aiereceB francos elocioa
doa aaaistentea, tanto no «no
se refere ao Impressionante
tecnicolor conto sobro a inter-
pretação artística, em «no fl-
curam. como protagonistas
Manreen 0'Hara, John Wayne
Victor Miclifltn, Barry
Ftxcerald o outros.

O clichê, ao lado raprodox
um flagrante captado antes do
inicio da sessão, no salão do
Ipiranga, vendo-se, da eoquer-
da para a direita, oa sr». Kmi-
lio Pedutti. J. B. Andrade, dois _ ¦.
doa mais importantes exibidores do «hinterland» brasileiro. J. Borba Vita c Pedro Teiteibanm repre-
sentantes da Bepublie Pictures. produtora o distribuidora do filme.

Brevemente, «Depois de Venda vai» será lançado no «Art Palácio» e circuito.
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INAUGURADO O CERTAME CINEMATOGRÁ-
FICO DE VENEZA

VENEZA — Perante as autoridades e
as delegações estrangeiras, além de con-
sideravei multidão, íoi solenemente inau-
gurado no dia 11 do corrente, no Pala-
cio do Cinema, no Lido, a estação cine-
mátográfica da Bienal de Veneza, con-
sistente de dois íestivais menores: quar-
ta mostra internacional de filme docu-
mentario e de curta metragem e quinto
festival internacional de filmes inían-
tis, os quais terminarão no dia 19 do
corrente. No dia 20, á tarde, iniciar-se-á
a 14.a Mostra Internacional de Arte Ci-
nematográlica, cujas projeções se pro
longarão até 4 de setembro. Estarão pre-
sentes ao certame também a Rússia, a
Checoslovaquia, a Hungria e a Polônia,
que nos últimos anos não haviam com-
parecido.

Comparecerão igualmente nações não
européias, como a Bolivia, Costa Rica,
Porto Rico, Honduras, Peru e Ceilão.
Atinge a 34 o numero de empresas ci-
nematograficas nacionais inscritas na
mostra internacional de documentário e
curta metragem, apresentando 199 fil
mes, o que representa ciíras recordes.
No quinto festival para jovens acham-
se representadas onze nações, concorren-
do com 36 filmes.

Na cerimonia inaugural no Lido, ape-
nas as autoridades estiveram presentes
na sala de projeções, realizando-se um
espetáculo de apresentação das duas
mostras do certame. Foram assim exibi-

REABERTO O CINE "PARAT0D0S" DE GUARARAPES
Completamente reformado, foi rea-

berto o Cine "Paratodos", da cidade de
Guararapes, que, presentemente, conta
com todas características modernas de
segurança e conforto asseguradas ao pú-
blico.

Está, assim, de parabéns, o sr. Ri-
cardo Vanuchi, proprietário daquela
casa de espetáculos, que, não medindo

esforços em benefício da população, do-
tou o seu cinema de confortáveis pol-
tronas marca "Cimo" e equipou sua ca-
bine com modernissimos aparelhos de
som e projeção. A direção do "Parato-
dos", que tem uma lotação de 710 lu-
gares, foi confiada ao sr. Ângelo Mun-
dini, figura muito conhecida e estima-
da naquela localidade.

CINE REIDCRYE1Q
— A MAIS COMPLETA FONTE DE INFORMAÇÕES —

Para o Produtor — Para o Distribuidor — Para o Exibidor

15 de Agosto de 1953 CINE-REPÓRTER

dos o iilme lrancês "O Homem e a
Montanha", localizando uma araua - es-
cala; o italiano em cores "riores", o in-
gies "Us cães e os oninantes", narranuo
a aventura de um grupo ae jovens; o
desenho animado russo "A raposa ca-
maleonica" e o tecnicolor americano "u
Patinno Feio", Daseaao na connec*aa ia-
bula de Andei sen. A tarae inucaram-se
as apresentaçes aa quarta mostra ae ao-
cumentario, com o iilme italiano coio •
rido sobre o esporte hípico ''.Percurso
Total", ao quai se seguiu o iilme ingies"A Mensagem ', narrando a historia de
dois soldados, um inglês e o outro aie-
mão, que o temor da morte une passar
das convicções ideológicas. Foram xinai-
mente projetados o nime americano "A
Pastoral", o documentário biograiic
francês "O Casal Curíe", o liime em
cores russo "A Arena dos Virtuosos", e
outro suíço, ilustrando a vida ae um ar-
tista suíço que se tornou famoso por seus
trabalhos de entalhe em madeira.

CASOU-SE FERRER
Há muito se falava nesse romance do

laureado José Ferrer, o magnífico intér-
prete de «Cyrano de ííergerac» no cinema.
A história era com Rosemary Clooney,
jovem artista de grande beleza e muito
talento. Depois das primeiras notícias, os
jornalistas «furados.» começaram a divul-
gar que Ferrer não estava namorando Ro-
semary e que ia até reconciliar-se com a
esposa. Agora — o casamento. Ferrer e
Rosemary acabam de consorciar-se.

VISITANTES
Tivemos o prazer da visita, em nossa

redação, do sr. Darcy de Fontoura Bri-
to, diretor da Dipalilmes, que tem sede
de seus negócios, em nossa metrópole.

Em palestra que mantivemos com o
ilustre visitante, figura muito conheci-
da em nossos meios cinematográficos,
tivemos conhecimento de seus esfor-
çoçs, em conjunto com o sr. Armando
Chiara, diretor da Distribuidora "Tele-
filmes", com sede no Rio, no sentido de
ser fundado o Sndicato dos Distribui-
dores de Filmes, no' Brasil.

Iniciativa que revela alto espirito so-
ciai, fazemos votos paar que a mesma
encontre o devido apoio por parte dos
interessados, uma vez que o entusiasme
dos seus propugnadores bem merece um
resultado á altura de sua digna aspi-
ração.
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h
AS ESTRÉIAS

CRITICA IMPARCIAL E INDEPENDENTE

PRATA MALDITA
rSilver City")

Produção: Paramount
.'¦ Produtor: Nat Holt

Estréia: 13 de abril
Cines: Art Palácio, Jóia c outros
Preço: CrS 10,00
Assunto: Western
Duração: 92 minutos
Cens.: Proibido até 10 anos

Intérpretes: Yvone de Cario, Edmond
0'Brien, Barry Fitzgcrald, Richard Ar-
len, Michael Moore, Laura Elliott, Gla-
dys George. Edgar Buchanan, John Die-
kes. Billy Housc e outros.

Realização de Byron Haskin — En-
trecho de Frank Gruber — Baseado no
original de Luke Short —.Fotografia em.
tecnicolor de Ray Ronnahan — Funde
musical de Paul Sawtell (De dezembro,
1951).

SO' ESTA VEZ
("Just This Once")

O FILHO DE ALI BABA'
("Son of Ali Baba")

Produção: Metro
Produtor: Henry Berman
Estréia: 16 do Abril
Cines: Metro. Rio e outros
Preço: CrS 10,00
Assunto: Comédia
Duração: 90 minutos
Intérpretes: Janet Leigh (Lucy Dun-

can), Peter Lawford (Mark MacLene;,
Lewis Stone (Juiz Samuel Coulter), Ha-
rilyn Erskine (Gertrude Crome), Richard
Anderson (Tom Winters) e, em outros
papeis, Douglas Fowley, Hanley Staf-
lord, Henry Slate, Jerry Hausner, Benny
Rubin e Charles Watts.

Realização de Don Weis — Entrecho
de Sidney Sheldon — Baseado no origi-
nal de Max Trell — Fotografia de Ray
June — Fundo musical de David Rose
(De março, 1952).
PAUTA: Este filme de linha, constituin-
do um espetáculo que divertirá bastante
o publico, narra a história de um jovem
milionário — Mark MacLene (Peter Law-
ford), que não dá ao dinheiro a minima
importância. Enquanto seus credores re-
clamam meio milhão é o governo o dobro
dessa íabulosa soma, êle presenteia lou-
ras e morenas com riquíssimos abrigos
de peles, jóias e orquídeas, e, natural-
mente, não encontra tempo para traba-
lhar. A sua filosofia é essencialmente
epicurista. Mas, enquanto isto, um ve-
lho amigo da família, o juiz Samuel Coul-
ter (Lewis Stone) está á procura de quem
possa administrar os seus bens. Nesse
a.ã, ele descobrç a pessoa indicada para
isso numa jovem e intransigente advoga-
da — Lucy Duncan (Janet Leigh) que
levara á corte superior uma discussão
sobre a diferença ridícula de dez dólares.
A nomeação de Lucy para impedir a
bancarrota do jovem milionário provoca
uma série de notas interessantíssimas
que o publico assiste com prazer e sim-
patia. Todos os intérpretes dão bom de-
sempenho aos seus papeis. "Só Esta
Vez" realiza bom programa para qual-
quer publico.

—ty\~} f~iúfz^ Jurai
Produção: Universal
Produtor: Leonard Goldstein
Estréia: 1." de abril
Cines: Marabá, Kitz (S. João e Con-

solação) e outros
Preço: OS 10,00
Assunto: raniasia oriental
Duração: 75 minutos
Cens.: Proibido até 10 anos.
Interpretes:' Tony curtis (Kasme

Baba;, Piper Laurie (Kiki;, susan La-
bot (laia;, William Reynoias (ivtustaia),
Hugn O Jtsrien (tiussein;, Vicior Jory (Ca-
lha;, Morris An&rum (Ali Baba) e, em ou-
tros papeis, Pninp Van z,andt, Leon Be-
lasco, haimer Lee, Baroara Knudson,
Alice Keuey, Geraia Mohr e Miiada Mi-
ladova.

Realisação de Kurt Neumann — Ln-
trecho de Geraid Drayson (De Setembro,
iy5z).
Argumento: Kasma Babá (Tony Curtis),
lilno ae Ali Baba (Morris AnKrum;, que
íaz seus estudos na Escola Militar, e
oaiaao pelo íillio do Calila, que é.auxili-
aao pelos inimigos de rvasma, na miro-
dução de uma escrava do mandatário
na casa do jovem odiado. Assim, após
uma serie oe aventuras, o palácio de
An Baba é incendiado e o seu proprie-
tario é leito prisioneiro. Graças, porém,
a Kasma, Ali anua é posto em liberda-
de e os bandioos são aizimados. Atinai,
enquanto Ali Babá é nomeado Caiüa, o
nino nca com a escrava amada, que
outra não é senão a íüha de uma rainna

Critica: Meste tilme se encontram no-
vãmente juntos os artistas Tony Curtis
e Piper Laurie, que gosam da simpatia
do nosso publico. JNum ambiente luxuo-
so, o filme apresenta um entrecho fraco
e um tanto eniadonno de inicio, porém,
com o desenrolar da ação que mostra
lindas jovens, torna-se agradável e en-
tretido. Vivendo as principais persona-
gens, Tony Curtis e Piper Laurie tem
ótimo desempenno. Em papeis secun-
aarios, Susan Cauot, wituam Reynolds
e Hugs 0'Brien prestam boa colabora-
ção. O tecnicolor póe em relevo ã be-
íeza da Piper Laurie e dos exteriores
naturais. Bom programa para qualquer
publico.

PECADO
Produção: (Mexicana)
Distribuição: Pelmex
Estréia: 13 de abril
Cines: Broadway, Alhambra e ou-

tros.
Preço: Cr$ 10,00
Assunto: Drama
Cens.: Proibido at él8 anos.

Intérpretes: .SSully Moreno, Roberto
Canedo, Rodolfo Acosta, Angélica Ortiz,
Tona La Negra, Chucho Martinez e ou-
tros.
..Realização de César Amadori.

Cl NE-REPORTE*

PERDIDOS NO ALASKA
("Lost in Alaska")

Produção: Universal
Produtor: Howard Christie
Estréia: 15 de abril
Cines: Marabá, Ritz (Consolação) e

outros
Preço: Cr$ 10,00 ~|
Assunto: Comédia
Duração: 7 minutos
Cens.: Livre

Intérpretes: Budd Abbott (Tom Wat-
son), Lou Costello (George Bell), Mitzj
Green (Rosette), Tom Ewell (Nuggett
Joe McDermott) e, em outros papéis,
Bruce Cabot, Minerva Urecal, Emory
Parnell e Michael Ross.

Realisação de Jean Yarbrough — En-
trecho de Martin A. Ragaway e Leonard
Stern — Baseado no original de Elwoos
Ullman (De agosto, 1952).

UMA PULGA NA BALANÇA

rui
Produção: Vera Crua .. , [&&£"'Produtor: Vittorio Cusanti
Distribuição: Columbia
Estréia: 15 de abril
Cines: Ipiranga, 0'pera e outros
Preço: CrÇ 10,00
Assunto: Comédia
Censura: Livre
Intérpretes: Waldemar Wey, Gilda

Nery, í^uiz Calderaro, Paulo Autran, Ruy
A-onso, Jonnny Herbert, Mario Sérgio,
Loia Brah, Maurício Barroso, Armando
Couto, Jaime Barcelos, Célia Biar, Vi-
cente .ueporace e Hermmio Spaiia.

Realização de Luciano Salce — En-
trecno original oe Fábio Carpi — Foto-
grafia de Hugo Lombardi — Fundo mu-
sicai de Henrique Simonetti..
PAUTA: tíem estruturado no terreno
oa sátira e da ironia macabra, "Uma
Puiga na Balança" apresenta um entre-
cno oespretencioso, cuja trama gira em
torno ae um batedor de carteiras que,
cansado de dar pequenos golpes, planejaum meio de roubar sem ser descoberto
e enriquecer rapidamente. Para isso, íaz-
se prender propositadamente, sendo reco-
iniuo á penitenciaria. Do lundo de sua
ceia executa o plano, que lhe rende mi-
lnôes de cruzeiros. Transforma-se, assim,
em milionário preso. Apreciável a iníer-
pretaçáo de todos os artistas. Trata-se,
pois, de mais um tilme da Vera Cruz,
que, constituindo um espetáculo de co
média que agrada, realiza bom progra-ma para qualquer publico.

PUNHOS QUE MATAM
("Kaxate Sanshixo")

Produção: Shin Toho (Japonesa)
Estréia: 22 de junho
Cine: São Francisco
Assunto: De jiu-jitsu.
Intérpretes: Susumo Fujita, Ryuno-

suke Tsukigata, Yuriko Hamada e outros.

15 do Agosto de 1953
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foram instaladas

108.354 poltronas CIMO¦t4?-. ¦4444-4-v^4-44i .., r
em 123 cinemas do Brasil
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MOVEIS CIMO
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MATRI*: ÍILIÁÍS: SAO fAULÓ:
Cx. Posto!, 13-Curitiba-Paraná Avenido Duque de Caxiov

296 poltronas por dia com a mesma qualidade
e o mesmo padrão que tornaram famosas em

todo o Brasil as insuperáveis

POLTRONAS CIMO
¦rJ*X - ;S:-'¦*¦"**"' Ufc

• V -

CURITIBA:
tua Barão do Rio Branco, 158

6ELO HORIZONTE!
Rua Carijós. 101

JOINVILE:
Rua Soo Pedro, 160

O LENDÁRIO DE MANDRIN
("Leggenda di Mandrin")

Produção: (Italiana)
Distribuição: Art Filmes
Estréia: 9 de abril
Cines: Marrocos, Sabará e outros
Preço: Cr§ 10,00
Assunto: Aventuras
Cens.: Proibido até 10 anos

Intérpretes: Raf Vallone, Silvana Pam-
panini e outros.

Realização de Mario Soldati.

BALAS E FLECHAS
("Cherokee Uprising")

Produção: Monogram
ííc Produtor: Vincent Fennely

Estréia: 20 de abril
Cine: Pedro II
Preço: Cr$ 7,00 (com outro filme)
Assunto: Western

Intérpretes Whip Wilson, Andy Clyde,
Lois Hall, Sam Flint, Forrjest Taylor e
outros.

Realização de Lewis Collins.

SE NÀO FEZ, FAÇA A SUA
ASSINATURA DE

«CINE REPÓRTER»

15 d* Agosto de 1953

O REI DO BAIRRO
("El Rei dei Barrio")

Produção: (Mexicana)
Distribuição: Programa Barone
Estréia: 13 de abril
Cines: Para todos, Piratininga e Im-

perial
Preço: Cr$ 10,00
Assunto: Comédia

Cens.: Proibido até 10 anos.
Intérpretes: Tin-Tan, Sylvia Pinai,

Marcelo Chaves, Tongolele e outros.

Realização de Gilberto Martinez So-
lares.

EM NOME DA LEI
("In Nome Delia Legge")

Produção: (Italiana)
Distribuição: Art Filmes
Estréia: 13 de abril
Cines: Bandeirantes, Rosário e outros
Preço: Cr$ 10,00
Assunto: Drama
Cens.: Proibido até 10 anos

Intépretes: Massimo Girotti, Camillo
Mastrocinque, P. Spadaro e outros.

Realização: Pietro Germi. .

CINE-REPORTER

TRAFICO DE MULHERES
("Prisons de femmes")

Produção: Wive Film (Sueca)
Distribuição: Fama Filme
Estréia: 6 de abril
Cine: Jussara
Preço: CrS 10,00
Assunto: Drama
Cens.: Proibido até 18 anos

Intérpretes: Cecile Ossbahr, Eva Dahi-
beck, lva Kvinnor e outros.

Realização de Arnold Sffestrand.

NOTA: "Doublada" em francês.

O CAPITÃO MATA-MOUROS
("Le Capitain")

Produção: (Francesa)
Distribuição: Art Filmes
Estréia: 6 de abril
Cines: Broadway, Colonial e outros
Preço: Cr$ 10,00
Assunto: Aventuras

Cens.: Proibido até 10 anos
Intérpretes: Jean Paqui, Pierre Re-

noir, Claude Genia e outras.

NOTA: Este filme manteve apenas
dois dias no cinema lançador.
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GUIA 00 COMPRADOR
Os anúncios desta página são pagos adiantadamente.

Cr$ 30-00 o centímetros

APARELHOS DE SOM E PROJEÇÃO

RCA VICTOR RADIO S. 1
RIO DE JANEIRO

Rua Visconde da Gávea, 1S5
Caixa Postal 8736
Telefone 43-2855

SÃO PAULO
Praça da República, S99-2.» andar

Caixa Postal 6043
Telefone 36-3811

RECIFE
Rua da Concórdia, 647

Caixa Postal 970
Telefone 6247

PORTO ALEGRE
Rua Siqueira Campos, 1225

Caixa Postal 1787
Telefone 9-1991

Endr. Telegráfico: RADIOCORP

MICRON
Super Projetores de 16 e 35 MjM
da Microtécnica de Turim, Itália, do

Consórcio FIAT

Representante Exclusivo no Brasil

CINE FORNECEDORA
Av. Rio Branco, 181 - R. de Janeiro
Todo 5U and. do Ed. Cineac Trianor.

Tels.: 42 5111 e 52-0828

(Jn&fom
E. GUIMARÃES & IRMÃO

Marrecas, 27 - Tel. 42-1642 - Rio
Projetores ELTON VI e equipamentos

cinematogrãíicos

GÀUMONT-KALEE

CIA. BLACK — S. Paulo: Rua Con
senheirò Nébias, 263 — 2." andar —
Tel.: 34-8771 — Telegr.: GAUMONT
Rio de Janeiro — Rua México, 11 —
Tel.: 52-1672 — Telegr.: RIOBLACK
CASA BLACK — Porto Alegre — Rua
Dr. Flores, 197 — Tel. 4415 — Telegr.

CASABLACK

gà&sâs:
R. EKERMANN — Imp. e Exp. "Mur-
rau" — R. Cons. Nébias, 263 — Fo-
ne: 36-5923 — Teleg.: "Cineimport"
—S. PAULO e R. Sen. Dantas, 76 —
Fone, 32-1851 — RIO. — Equipamento

completo para cinemas e estúdios.

ZEISS
IKON

Equipamentos e peças originais

ERNEMANN
Carvões RINGSDORFF

Fábrica de Material Elétrico
GLOSSOP LTDA.

RIO DE JANEIRO
Rua Visconde de

Inhaúma, 56
2.o and. - Tel. 43-0895

SAO PAULO
Rua Florêncio de

Abreu, 438
Tel. 36-6364

CINE-REPORTER»
é o guia mais prático
dos negócios da cine-
matografia.

DECORAÇÕES —
TAPEÇARIA

Moveis - Estof amentos -
Cortinas - Trilhos

"CORTINAS MAESTRE"
Especialistas

R. Joaquim Tavora. 333 - Tel. 70-3181

TUDO para CINEMA

^n
INSTALAÇÕES DE CINEMA E TEATROS

ORGANIZAÇÃO ESPECIALIZADA EM

CONSULTORES TÉCNICOS PARA
Acústica - Projeção - Ar Condicionado - Venti-
âaçao - Iluminação - Decoração - Oficinas Pró-
pr.as para Cortinas e Instalações de Palco -
Cumpleta Lin/ta de Acessórios « Material -Sobres-

salentes para Cabinea de Projeção
• • •

í
RUA DOS GUSMÓES, 141 — FONE: 34-1916.
Endereço Telegráfico «HERM1LER» - S. PAULO

POLTRONAS

CIMO
(Cia Industrial de Móveis)

MATRIZ: Curitiba - Cx. Postal, 13
FILIAIS: Curitiba, Joinvile, Belo

Horizonte
FABRICAS: Curitiba, Joinvile, Rio

Megrinno
FILIAL EM S. PAULO: - Avenida

Duque de Caxias, 89 - Cx. Postai, 6612
Tels.: 52-1730 e 52 3336
End. Teleg.: '"CIMOS"

— 6 — CINE-REPORTER

KASTRUP
RIO DE JANEIRO

Av. Franklin Roosevelt, 146-B
Telefone: 52-2070

SÃO PAULO
Rua Vitoria, 861 - Fone: 35-4562

BELO HORIZONTE
Rua Espirito Santo, 225

NITERÓI
Rua José Clemente N.° 23

CIA P. KASTRUP — COMERCIO
E INDUSTRIA

Telegramas: "PEKAS"

15 de Agosto de 1953
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ACESSÓRIOS
PARA CINEMAS

C*UTSl4 .
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e veia que diferença!-
Peça os CARVÕES "SUPREX" poro

projetor de cinema
•

"NATIONAL" • "SUPREX"

são marcas registradas da Union
Carbide and Carbon Corporation

Departamento de Produtos de Carbono
Union Carbidt International Comparo/

DlvitSo da Union Carbide and Carbon
Corporation - 30 Easf 42 nd Stroot,

Nova York 17, N. Y., E. U. A.

Distribuidores :
R. EIERMAN

¦ CA VICTOR RADIO *. A /
WiSTREX COMRANY, RRASIl

16 MILÍMETROS

O Presidente da 20th Century-Fox visita as
Fábricas Philips, em Eindhoven, Holanda

Sovros P. Skouras, presidente da
Twentieth Centurv Fox, fez uma visita
às Indústrias Philips, em Eindhoven,
acompanhado de alguns de seus dire-
tores. O obietivo da visita, foi entre ou-
tros. verificar até aue ponto a canaci-
dade de produção da Philips poderia
ser «sa da na fabricação de oartes ne-
cessárias rjara o sistema Cinemascope
da Twentieth Centurv Fox. O Prof Dr.
A. Pouwers. das Indústrias Óticas "Oude
DeKt" ícom ouem a Philips mantém es-
treitas relações^ esteve também presen-
te para discutir o fornecimento de len-
tes especiais de projeção oara esse sis-
tema. Os visitantes foram muito bem
recebidos pelo sr. H. Oodenbergr. Diretor
dos Departamentos de Elecfroacústica
e de Cinema da philios.

Nos Estados Unidos, o país com a
maior nroducão de filmes, os produto-
res estão procurando ativamente, me-
todos novos de proiecão. ns miais dariam
novo estímulo ao decadente interesse
nelos atuais padrões de cinema. Com
êst* fim. há erande atividade em todos
os laboratórios dos estúdios cinemato-
tráficos. Como resultado, dois sistemas
fundamentalmente diferentes estão sen-
do introduzidos- o sistema+vanorama
(por exemplo. Cinerama e Cinemasco-

pe) com o oual, os filmes normais são
projetados em uma larga tela curva e o
sistema estereoscóvico. Com o método,
o Dúblico tem a impressão * de que não
está em frente, mas dentro do espeta-
culo: com o outro sistema (no qualé
necessário o uso de óculos). a cena não
tem aoenas lareura e altura, mas tam-
bém fundo e é bastante mais real.

Para todos os sistemas já anuncia-
dos. a reprodução do som estereofonico
é considerada necessária, contribuindo
oara a impressão de realidade. O Sr.
Skouras discutiu com a Philips todas as
possibilidades neste ramo.

NOVO CINEMA
NA ZONA SUL DO RIO

O bairro de Copacabana, será, dentro
de alguns d:as. dotado de ma's uma casa
df espetáculos: o Cinema «Conaoabana*.
da Empresa T.uís Severianõ Ribeiro, si-
ruado à avenida V. S. Conarabana. 1.301.
De grande rarjacidad" de lo^ncão, decorado
com a elegância e bom p-ôsfo 0 «Cona-
cabana» está dotado de poltronas estofa-
das do último tino. ar refrigerado e mo-
derníssimos aparelhos de projeção.

«Cabeça de Som» de construção moderna
Colaboração do Dep. SLA-CINEMA da S. A. Philips do Brasil

Todo o 5.o andar do Edifício
CINEAC TRIANON

Avenida Rio Branco. 181
Telefones: 42-5111 e 52-0828

RIO DE JANEIRO
Filmes de Curta e Longa Metragem

para venda e aluguel
Representantes Exclusivo no Brasil dos
Projetores MICRON de 16 a 35 M/M.

Revendedores em todos os Estados

ESTA SECÇÃO
anuncia os produtos

que você quer
VENDER OU COMPRAR

15 de Agosto de 1953

(Continuação do n.o anterior)

Colocação- da-«élula fotoelétrica

O emprê«ro da eruia do som eiraMria
cria dificuldade? à colocação da célula
fotoelétrica.

Nos sistemas de reprodução mais
usados — os providos de objetiva com
ranhura — a célula ficava imediatamen-
te atrás da pista sonora. Com a guia do
som tipo curvo, isto significava a neceç-
sidad» de local:zá-la na prónria guia. No
caso de uma eruia não eiratoria. esta colo-
cação não oferecia dificuldades mas o
mesmo não acontecia com a eruia girat<5-
ria e. por conseguinte, surgiram na prá-
tica inúmeras soluções.

Na fig. 6 aparece uma desta? solu
cões: a eruia do som é tão estreita que um
dos bordes perfurados da Delícula e a pista
sonora sobrepassam a eruia, de forma que
a luz proveniente do traço luminoso de
leitura pode incidir sobre a célula foto-
elétrica através da pista sonora. Entre-
tanto, com esta construção, a face das
imagens desliza sobre a guia de aço, o que
pode ocasionar «chuva».

Suprimiu-se este inconveniente fazen-
do-se o perfil da guia do som de tal modo
que somente um bordo perfurado e a estrei-
ta zona entre as imagens e a pista sonora
fiquem em contato com a guia (fig. 7).
Como no caso anterior o outro bordo per-
furado e a pista sonora sebrepassam a
guia. Mas, por menor que fossem as su-
perfícies de contato desta guia, a solução
adotada estava longe de ser a ideal.

A guia do som perfilada, que apare-
ce na fig. 8, evita este inconveniente; aqui
os dois bordos perfurados estão* em con-
tato com as flanges da guia. Mas a cé-
lula fotoelétrica devia ser montada com-

CINE- RE PORTER

pletam^nte sobre a guia. o aue não era
fácil devido ao seu eixo. Portanto, era
necessário, ou empregar-se uma célula de
formato especial ou utilizar-se uma eruia
de tão grande diâmetro ou" deixasse bas-
tante espaço ao lado do eixo para mon-
tar uma célula normal.

Todavia, uma guia do som de grande
diâmetro só pode conseguir pequena velo-

^i ¦*" ) v+ y

FIG. 5

«cidade e exige um volante grande e pe-
sado. De qualquer modo, per inúmeras
razões, é desejável manter-se as dimen-
soes da «cabeça de som» o menor possi-
vel, pois um volante de grande tamanho
não é aconselhável. Algumas vezes em-
pregou-se um volante acelerado, arras
tado pelo eixo da guia do som através de
uma transmissão por fricção. Mas uma
construção tão complicada exige um gran-
de número de eixos e rolamentos, e au-
menta consideravelmente o risco de um
movimento difícil da guia do som ou de
dessarranjos no mecanismo.

Continua no próximo N. )
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Desde 1947 as Poltronas #07/W
AS PRIMEIRAS EM AÇO

Tendo sido a primeira a produ-
zir poltronas de aço, no Brasil,
Brafor possui uma valiosa expe-
riência que atende, nos mínimos
detalhes, a todas as exigências de
resistência, conforto, acaba me n-
to, etc. Brafor é a fonte mais
evoluída em poltronas de aço —
incluindo sua exclusividade, a
Pulmann, Recuável — além de
uma grande variedade de mode-
los e preços!

* A PRIMEIRA POLTRONA DE AÇO E
'912

A ÚNICA

SÃO PAULO
-Rua 7 de Abril, 125

Tels.: 34-6665 e 35-4454
End. Telegr.:

RIO DE JANEIRO
Rua México, 21-A

Tels.: 22-0180 e 32-7178"BRAFOR"

RECUÁVEL FABRICADA *0 CONTINENTE

CÉREBRO ELETRÔNICO
No laboratório "Argonne", de

Chicago, estão coristruido um "ce-
?*3bro eletrônico" considerado o
mais rápido do mundo. Denomi-
nado "Oráculo", a máquina é capaz
de efetuar a multiplicação de um
número de 12 algarismos por outro
de 12.2.000 vezes por segundo.

Certos problemas de materna-
tica que levariam para peritos,
auxiliados por calculadores 'zlétri-
cos comus, ã'2 5 a 6 anos para re-
salver, são solucio7iados em 20 ou
30 minutos.

NOTICIAS <*a MULTIFILMES
Eva Wilma deixou definitivamente o

ballet no IV Centenário para dedicar-
se totalmente ao cinema. Dois de seus
filmes estão para aparecer e com eles
Evá enfrentará o juizo do publico.

Para os fans, noticiamos que Eva é

PRODUZ A ESPANHA 80 FILMES
POR ANO

A Espanha possui uma forte indus-'.ria cinematográfica, produzindo os "stu-
dios" de Madrid e Barcelona cerca do
oitenta películas por ano. O publico bra-
sileiro ainda desconhece a aualidade do
cinema espanhol, mas terá, dentro em
Dreve, a oportunidade de apreciá-la atra-
vés da super-seleção que á "Suévia Fil
mes do Brasil" apresentará a:nda em
1953. No afã de demonstrar o valor de
cinema erpanhol foram escolhidos para
o primeiro ano de atividades no Brasil,
daquela prestigiosa marca", dez películas,sendo colorida a maioria das mesmas.

Os filmes selecionados, com seus di-
retores e principais interpertes, são os
seguintes:"Violetas Imperiais", "Camelia", "La
Hermana de San Sulpicio", "Flamenco"
"Dona Francisquita", "El Pórtico de Ia
Gloria", "Carmen Proibita", "Alegre Ca-
ravana", "La Laguna Negra" e "Nadie
Lo Sabrá".
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Projeção e som
insuperáveis

CINE-REPORTER

noiva e qiie na peça de Martins Pena,"Judas em sábado" Se aleluia", a ser
apresentada no Teatro de Arena, coh-
tracenará com o seu noivo, o galã John
Buckup.

*
A atriz alemã Angelika Hauff, que

antes de protagonizar "Fatalidade", já
conhecia o Brasil tendo filmado no Ama-
zonas, "Mundo Estranho", terá importan-
te papel numa outra produção da Mui-
tifilmes SA. Trata-se de "Musica sem
nome", filme que serã dirigido por J.
C. Burle, cujo original è de autoria de
Mario Civelli. Os intérpretes masculinos
de "Musica sem nome" serão Orlando
Villar e Guido Lazzarini. A história pas-
sa-se em São Paulo e acaba numa mina
no interior do Brasil.

O maestro Cláudio Santoro foi con-
tratado pela Multifilmes S.A. e por con-
ta dessa produtora paulista está elabo-
rando _a musica de "Fatalidade", filme
concluído no tempo record de. vinte e
dois dias, cuja apresentação na Alemã-
nha e outros países europeus já está
garantida por contrato.

O filme «O Craque» está virtualmen-
te concluído. Faltam-lhe apenas poucas to-
madas de jogo, para as quais é indispen-
sável o concurso da equipe do Corin-
thians. O galã deste filme sobre futebol,
Carlos Alberto Soares, cursou numa Uni-
versidade dos Estados Unidos, sendo en-
genheiro de minas, especializado em pe-tróleo. Ingressou no cinema fazendo uma
ponta no filme «Carnaval Atlantida», diri-
gido por José Carlos Burle, que é também
diretor de «O Craque».

15 de Acosto de 1953
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